
Nº 2.828  (Ano A/Verde) 29º Domingo do Tempo Comum 18 de outubro de 2026
DIA MUNDIAL DAS MISSÕES

MÊS MISSIONÁRIO: "Um em Cristo, unidos na missão"
Lema: "Para que o mundo creia" (Jo 17,21)

JESUS É O VERDADEIRO TESOURO DO TEMPLO

- A igreja esteja bem ornamentada com as cores da mis-
são e tenham símbolos missionários em destaque: Bí-
blia, cruz, globo terrestre, imagem de Nossa Senhora,
vela, sandálias, um barquinho, bandeiras da Infância e
Juventude Missionária, cartaz do mês missionário e ou-
tros. Cantar o refrão para ambientação e acendimento
das velas: “Boa Nova do Senhor Jesus...” nº 8. Os missi-
onários devem ser envolvidos na celebração: gestos, lei-
turas e outras ações.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, alegres, reunimo-nos para lou-
var e agradecer ao Senhor da vida pelo Dia Mun-
dial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância
Missionária. A missão nasce do coração da Trin-
dade Santa. É ela que nos chama e envia para anun-
ciar o seu amor ao mundo inteiro. Cantemos.

02. CANTO
Agora é tempo de ser Igreja,... nº 74

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Santíssima Trindade: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. As Pontifícias Obras Missionárias (POM) e a
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB) buscam fortalecer os laços de solidarie-
dade e impulsionar a animação missionária em todo
o Brasil ao celebrar o 100º Dia Mundial das Mis-
sões. O tema “Um em Cristo, unidos na missão” e
o lema “Para que o mundo creia” (Jo 17,21), es-
colhidos pelo Papa Leão XIV, recordam-nos que
o centro da ação evangelizadora é o mistério da
nossa união com Cristo. Esta missão, confiada por
Ele aos discípulos, convida-nos primeiramente a ter
corações reconciliados e desejosos de comunhão,
para que possamos levar a luz do Evangelho a to-
das as realidades do mundo. Estejamos em comu-
nhão com a Paróquia São Lucas que hoje celebra
seu Padroeiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Com humildade, coloquemo-nos diante da mi-
sericórdia, da justiça e da bondade de Deus. Ao
reconhecermos nossas culpas, Ele se inclina para
nos perdoar. Cantemos.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus Uno e Trino, que nos deu a
vida e nos salvou em seu amor. Recordemos os
missionários que evangelizam com alegria. Cante-
mos: Glória a Deus nas alturas,... nº 255.



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos
dispostos a obedecer sempre à vossa vontade
e a vos servir de coração sincero. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Pessoas vestidas com as cores dos continentes, tendo
velas nas mãos, e uma com o Lecionário entram pelo
corredor da igreja e, após apresentar o Lecionário para
as palmas, o deposita na Mesa da Palavra. As pessoas
com as velas permanecem até o fim do Evangelho. Can-
to: “Quero levar esta Bíblia...” nº 285

PRIMEIRA LEITURA: Is 45,1.4-6

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Ó família das nações, dai ao Senhor
poder e glória!

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 1,1-5b

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Mt 22,15-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Nós te louvamos... nº 325

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- As Leituras deste dia nos convidam a refletir que o
cristão é um cidadão como todos os outros: desfruta
dos mesmos direitos e tem os mesmos deveres. Con-
tudo, ele deverá sempre refletir sobre a escolha fun-
damental que deve fazer em sua vida e no exercício
da missão, ou seja, voltar-se para Deus no serviço
do seu Reino no mundo, anunciando o Evangelho da
salvação.
- Na primeira Leitura, um rei pagão foi "instrumen-
tos de Deus" para libertar o seu povo da escravidão
da Babilônia: Ciro, rei da Pérsia. Ele foi um excelen-
te comandante e político iluminado. Conquistou to-
dos os impérios do Oriente, inclusive a Babilônia. No

ano 538, depois de conquistar a Babilônia, permitiu
que os judeus voltassem à própria terra e começas-
sem a reconstruir o templo e a cidade de Jerusalém.
O profeta chama o rei pagão de "ungido do Senhor".
Ciro torna-se instrumento de Deus, mesmo sem o
conhecer ou ser membro do povo da Aliança. Para
nós, o texto sugere que Deus é o verdadeiro "Senhor
da História" e que é Ele quem conduz a caminhada
do seu povo. Deus pode se servir de qualquer pes-
soa para realizar seus projetos. Pode se servir de
dirigentes até sem religião, desde que sejam compe-
tentes, honestos e saibam promover o bem comum e
a paz. O contrário também pode acontecer: nem toda
pessoa "religiosa" e bem intencionada tem a neces-
sária competência para uma função pública.
- Já na segunda Leitura, Paulo louva o Senhor por-
que a Comunidade de Tessalônica abraçou com en-
tusiasmo o Evangelho e, pela ação do Espírito Santo,
deu frutos de fé, de amor e de esperança. Os missi-
onários que lá estiveram revelam o que ainda hoje
acontece em nossas comunidades: o esforço da ca-
ridade e a firmeza da esperança em nosso Senhor
Jesus Cristo.
- No Evangelho, Jesus responde a uma pergunta
política que os discípulos dos fariseus e herodianos
fizeram: "É permitido ou não pagar o tributo a César?"
Se dissesse "sim", Ele apareceria como colaborador
da dominação romana. Se dissesse "não", Jesus se-
ria denunciado às autoridades como subversivo. Con-
tudo, Jesus percebe a armadilha. Pede uma moeda e
pergunta: "De quem é essa imagem? e depois, diz:
"Dai, pois a César o que é de César...", acrescentan-
do: "e a Deus o que é de Deus". "Dar" significa aqui
"devolver" a cada um o que lhe pertence. Não se
deve dar a César o que não lhe pertence: a adora-
ção, devida unicamente a Deus, não aos imperado-
res deste mundo. Assim, vemos que Jesus não nega
o pagamento do tributo imperial. O amor a Deus não
tira as obrigações para com a nação. Mas questiona
a pretensão de César de se nivelar a Deus e exigir
dos súditos culto só devido a Deus. A resposta do
Mestre reduzia César às suas devidas dimensões.
- Um perigo atual é tirar o lugar de Deus. Uns reco-
nhecem a autoridade do império, por isso servem aos
interesses dele, pagando o imposto; outros querem
reconhecer a autoridade de Deus, mas deixam de
lado o que é de Deus. O dinheiro, o poder, o êxito, a
realização profissional, a ascensão social, o clube de
futebol e outras atividades, sentimentos, pessoas ou
instituições podem tomar o lugar de Deus e passar a
dirigir e a condicionar a vida de muitas pessoas.
- Deus é, de fato, nosso único "Senhor", a quem ser-
vimos? "Dar a César..." (a imagem de César na
moeda) significa que o seguidor de Jesus tem obri-
gações com a sociedade em que vive. Nenhum país



funciona se a população não se comprometer com a
justiça social e o bem comum. O cristão deve ser um
bom cidadão. É uma obrigação moral, além de civil,
contribuir para o bem comum com o pagamento de
impostos justos. Ao passo que "Dar a Deus" signifi-
ca devolver a Deus o homem salvo e liberto, pois o
ser humano foi criado à "imagem" de Deus. Por isso,
seus direitos e sua dignidade devem ser respeitados
por todos. Nós somos o povo de Deus que não pode
ser vendido a nenhum César. Só Deus é o Senhor de
nossa vida! Devolvemos, também, a Deus: a prote-
ção da natureza, a vida dos jovens, famílias saudá-
veis, impostos convertidos em saúde e educação de
qualidade para todos, liberdade religiosa, o domingo
como dia de descanso, a solidariedade, a erradicação
da fome e tantos outros gestos concretos de que o
Reino já está entre nós.
- A missão de todos nós é sermos agentes de trans-
formação nas realidades que nos cercam, segundo a
Palavra que meditamos e os Sacramentos que cele-
bramos, para que o mundo creia. Jesus conta com
nossa colaboração neste Mês Missionário e sempre!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como discípulos missionários do Pai, professe-
mos nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos a Deus as nossas preces e, a cada
invocação, digamos juntos: Cristo missionário,
escutai a nossa prece.
L.1 Que a Santa Igreja busque, antes de tudo, o
Reino de Deus e a sua justiça, para que o mundo
creia. Nós vos pedimos.
L.2 Por nossa Comunidade, para que nosso teste-
munho seja coerente com o ensinamento evangéli-
co e, assim, nos coloquemos sempre a serviço dos
irmãos. Nós vos pedimos.
L.1 Pelos missionários e pelos membros da Infân-
cia e Adolescência Missionária que, fortalecidos pelo
Espírito Santo, testemunhem com alegria o Evan-
gelho e continuem firmes na oração. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Pelas Paróquias São Lucas e São João Paulo
II, para que todos os fiéis se inspirem no desejo de
servir o Reino assim como seus Padroeiros. Nós
vos pedimos.
L.1 Pelos cristãos que se engajam na política, para
que se ponham a serviço do bem comum e para
que todos se esforcem na promoção humana e na
libertação das opressões. Nós vos pedimos.
L.2 Pelos cidadãos que exercerão o voto livre e

democrático no próximo domingo, para que tenham
sabedoria e discernimento na escolha de seus can-
didatos. Nós vos pedimos.
D. Cristo, nosso Senhor, nós vos pedimos: acolhei
nossos pedidos e, com amor, os apresenteis diante
do Pai. Vós, que viveis e reinais pelos séculos dos
séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Diante do altar do Senhor, apresentamos a nos-
sa vida e o nosso desejo de contribuir na obra
missionária da Igreja, contribuindo na coleta
missionária. Apresentemos também o nosso dízimo,
fruto do nosso trabalho e da nossa gratidão a Deus.
Não tinha nada pra te oferecer... nº 437

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
- Faz-se o refrão algumas vezes. Ele será repetido após
as invocações: Por tudo dai graças, por tudo dai
graças, dai graças por tudo, dai graças! (nº 11)
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa
criação e por tudo o que fizestes no meio de nós,
por intermédio de Jesus Cristo, vosso Filho e nos-
so irmão. Por Ele, nós somos imagem viva do vos-
so amor e da vossa bondade. Jesus é o modelo de
obediência, fidelidade e amor à missão!
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Nós vos damos graças porque nos enviais o
Espírito Consolador. Por Ele dais novo impulso à
missão na Igreja. Pelo Espírito, a paz pode reinar
nas famílias e comunidades. No Espírito Santo, os
missionários descobrem verdadeiras e criativas ma-
neiras de viver o vosso Reino.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Nós vos damos graças porque, pela Palavra do
Evangelho do vosso Filho, fazei que a Igreja no
mundo inteiro caminhe na unidade com o Papa Leão
e seja sinal da presença do Cristo ressuscitado. Em
comunhão diocesana, junto ao nosso Bispo Dom
Paulo, aos padres, religiosas e lideranças das Co-
munidades, podemos ter ânimo e serenidade para
levar a todos a mensagem do Evangelho. Guie,
Senhor, nossos passos para uma Igreja discípula
missionária, que compreenda e viva em estado per-
manente de missão.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
C. Nós vos damos graças, ó Pai, pelos missionári-
os e missionárias que testemunharam o Reino nesta
terra e morreram na paz de Cristo. (Instante para
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Leituras para a Semana
2ª Ef 2,1-10 / Sl 99(100) / Lc 12,13-21
3ª Ef 2,12-22 / Sl 84(85) / Lc 12,35-38
4ª Ef 3,2-12 / Is 12 / Lc 12,39-48
5ª Ef 3,14-21 / Sl 32(33) / Lc 12,49-53
6ª Ef 4,1-6 / Sl 23(24) / Lc 12,54-59
Sáb.: Ef 4,7-16 / Sl 121(122) / Lc 13,1-9

que todos se lembrem dos falecidos. Citar os que morre-
ram na semana) Lembrai-vos de todos os falecidos,
cuja fé só vós conhecestes. Que o testemunho de
uma vida mais justa e fraterna de vossos filhos não
seja esquecido, mas sirva de modelo para a vivência
do Reino.
Refrão: Por tudo dai graças, por tudo...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos d’Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Como irmãos de Jesus, ousamos chamar Deus
de Pai. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. O Filho do homem veio dar a sua vida para a
salvação de todos! Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cristo missionário do Pai... nº 579

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da vossa
Palavra, para que, auxiliados pelos bens ter-
renos, possamos conhecer os valores eternos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Sugestão: Realizar Adoração Missionária ou o Terço
Missionário no dia 22/10.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é a Mãe das Vocações. Ela foi exemplo
de vocacionada à missão quando saiu de sua casa
e foi servir Isabel. Sua missão de levar Cristo aos
irmãos e irmãs se estendeu durante toda a sua vida.
Peçamos sua intercessão por nossas crianças, jo-
vens e adolescentes, a fim de que despertem em
seus corações o chamado para as várias vocações
na Igreja, especialmente para a vida missionária.
Cantemos: De pé junto a cruz... nº 943
- Poderá ser outro canto. Faça se possível, uma coreo-
grafia com as crianças. Ao término, dar “vivas” a Nossa
Senhora e rezar a oração missionária, Ave-Maria e o
Glória ao Pai. Antes do canto, poderão ser apresenta-
das as ações missionárias realizadas ao longo do mês.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor redentor de Jesus Cris-
to, para que o mundo creia, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
De todas as crianças do mundo... nº 1.073 ou
Ide por todo o universo... nº 1.087


